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Resumo
No âmbito da reabilitação do Cineteatro António Pinheiro foram realizadas sondagens arqueológicas de 
diagnóstico, uma vez que o edifi cado se localiza em área de expansão urbana dos séculos XV e XVI, e dada 
a identifi cação de vestígios arqueológicos nas suas imediações. Numa segunda fase dos trabalhos foram 
efetuados trabalhos de prospeção com perfuração geoarqueológica.

Palavras-chave
Arqueologia, sondagens arqueológicas, Geoarqueologia, perfurações.

Abstract
As part of the rehabilitation of the Cineteatro António Pinheiro, archaeological surveys were carried out, 
since the building is located in an area of urban expansion from the 15th and 16th centuries, and because of 
the identifi cation of archaeological remains in its surroundings. In a second phase, prospection works with 
geoarchaeological drillings were also accomplished.

Keywords
Archaeology, archaeological surveys, Geoarchaeology, drillings.

Sondagens arqueológicas e 
perfurações geoarqueológicas 
no Cineteatro António Pinheiro 
(Tavira)
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1. Introdução

A cidade de Tavira situa-se junto à foz do 
rio Gilão (Fig. 1), ao abrigo da restinga que 
protege a Ria Formosa de Faro até Cacela 
Velha. Enquanto cidade litoral, com uma 
implantação única na paisagem, foi-lhe 
possível controlar o acesso às rotas marí-
timas e exercer um amplo domínio visual 
sobre as chegadas por mar.

A ocupação mais antiga, conhecida 
até ao momento, desenvolveu-se na co-
lina de Santa Maria e deverá remontar à 
Idade do Bronze Final, tendo registado 
uma ocupação significativa no decurso da 
primeira metade do 1.º milénio a.C. As es-
truturas e espólios revelam relações com 
o mundo mediterrânico e oriental, o que 
leva a considerar que esta ocupação está 
relacionada com a colonização fenícia oci-
dental (Arruda, Covaneiro e Cavaco, 2008). Na segunda metade do 1.º milénio a.C., a crer pelos ves-
tígios detetados, Tavira mantinha ainda uma enorme vitalidade, mantendo-se integrada em rotas 
comerciais inter-regionais, pelo menos até ao século III a.C. (Candeias, 2016). 

Até ao momento não foram identificados níveis romanos na atual cidade de Tavira. Aparen-
temente, ter-se-á registado uma deslocação populacional para um local situado a sul da povoação 
de Luz de Tavira, onde terá sido fundada a cidade romana de Balsa.

Os dados disponíveis indiciam o regresso de populações à colina de Santa Maria, vindas da 
antiga Balsa, entre os séculos VI e VIII (Mantas, 2003, p. 93). Contudo, os dados das intervenções 
arqueológicas realizadas em Tavira não comprovam, até ao momento, esta hipótese.

Daniel Barragán, Ana Gonçalves, Manuel Pica, Jaquelina Covaneiro, Sandra Cavaco, Celso Candeias 

Figura 1 – Localização de Tavira na Península Ibérica.

Figura 2 – Localização do Cineteatro António Pinheiro na cartografia topográfica.
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Os primeiros indícios da ocupação da colina de Santa Maria em época islâmica remontam 
ao século XI. No decurso dessa ocupação as características do povoado sofrem transformações, 
passando de uma pequena qarya (alcaria), protegida por um pequeno hisn, a mādina (cidade), em 
meados do século XII. 

Após a conquista cristã, em 1242, a cidade regista um contínuo crescimento urbano, verificando-
se que em finais do século XIII esta ocuparia uma área muralhada de cerca de cinco hectares. No 
decurso dos séculos XIV, XV e XVI, a intensa atividade comercial e marítima registada pelo porto de 
Tavira traduz-se num acentuado desenvolvimento económico, situação que continua a potenciar o 
seu crescimento urbano.

2. O Projeto de Reabilitação

O Cineteatro António Pinheiro situa-se na Rua D. Marcelino Franco, n.º 10 a 16, tendo sido edificado 
na década de 60 do século XX, no local onde anteriormente se erguia o Teatro Popular, edifício da 
década de 20 do século XX, de linguagem clássica no exterior e inspiração Arte Nova no interior.

A degradação do edifício levou a Câmara Municipal de Tavira a concretizar um projeto para a 
sua reabilitação.

Segundo os autores do projeto de reabilitação, o projeto do Cineteatro António Pinheiro 
consistiu na (quase) demolição integral do Teatro Popular, sendo que mesmo após a análise das 
peças do projecto de 1962, é pouco percetível o que permaneceu do edifício original e [o] que (…) ainda 
hoje integra a sua estrutura.

A equipa projetista considerou que as paredes exteriores estruturais pertenceriam ao Teatro 
Popular, uma vez que a espessura das paredes, que ronda os 60 cm, é característica de alvenaria de 
pedra antiga, tendo também constatado que a métrica de vãos do Cineteatro António Pinheiro é 
idêntica à métrica do Teatro Popular. Ainda assim, pouco terá restado da fachada original, e poucas 
garantias se têm da sua integridade estrutural.

Sondagens arqueológicas e perfurações geoarqueológicas no Cineteatro António Pinheiro (Tavira)

Figura 3 – Antigo Teatro Popular. © Família Andrade.
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Constituído por dois volumes (um que abriga a plateia e outro que abriga a caixa de palco), o 
edifício em intervenção apresentava uma linguagem arquitetónica da década de 60 do século XX, 
mantendo ainda alguns traços clássicos do edifício original, sendo que no exterior eram visíveis 
indícios de degradação e alguma fissuração estrutural.

O projeto de reabilitação pretendeu resolver as questões relacionadas com a funcionalidade 
e a segurança do edifício, tornando-o polivalente, versátil e multifuncional. De modo a dotar o 
edifício das condições técnicas necessárias à exibição de diversos tipos de espetáculos, este foi 
reformulado, tendo a sua volumetria sido reconfigurada.

3. Trabalhos arqueológicos

Uma vez que o edifício se localiza em área de expansão urbana dos séculos XV e XVI, e dada a 
identificação de vestígios arqueológicos nas imediações, foram preconizadas, pela Direção Regional 
de Cultura do Algarve, nove sondagens arqueológicas de diagnóstico (Fig. 4).

Assim, no que respeita os trabalhos arqueológicos, procedeu-se à abertura de forma mecânica 
nas sondagens 1 e 3 e de forma mecânica e manual na sondagem 2. Nas cinco sondagens de 
diagnóstico, entretanto já efetuadas pelo empreiteiro, junto às fundações do edifício (Sondagens 4 
a 8), foi realizada a sua escavação e limpeza, bem como o registo gráfico e fotográfico. Na sondagem 
9 a escavação foi realizada de forma manual. 

Os trabalhos efetuados nas sondagens 1 e 3 revelaram a presença de diversos níveis de aterro, 
pouco compactados, constituídos por sedimento de diversa granulometria com inclusão de pedra, 
areia, argamassa, telha, tijolo e cal. Em ambas as sondagens estes contextos de aterro encostavam 
a estruturas em alvenaria de pedra passíveis de pertencerem ao Cineteatro António Pinheiro [18], 
[19] e [25] e ao Teatro Popular [28].

Figura 4 – Planta do Cineteatro António Pinheiro com localização das sondagens arqueológicas e das perfurações 
geoarqueológicas.

Daniel Barragán, Ana Gonçalves, Manuel Pica, Jaquelina Covaneiro, Sandra Cavaco, Celso Candeias 
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Na sondagem 2 destacamos a estrutura 
murária [12], que pelas suas características 
morfo-tipológicas e dimensões (Fig. 5) inte-
graria as fundações do antigo Teatro Popu-
lar. Aquando da construção desta estrutura 
ocorre o corte [14] de realidades anteriores à 
edificação do Teatro Popular. No entanto e, 
de momento, não é possível aferir com segu-
rança um terminus ante quem para esta reali-
dade. Concorre para esta situação a reduzida 
presença de materiais cerâmicos recolhidos, 
quer nos estratos de aterro, quer nos estra-
tos de deposição primária identificados.

Nas sondagens 4 e 6 (Fig. 6) identificou-
-se o que julgamos ser o embasamento do 
Teatro Popular, correlativo às estruturas [43] 
e [45], com uma largura total aproximada de 
1.40m.

Na sondagem 4 regista-se a presença de 
contextos [22] e [32] e de estruturas de cir-
culação [20] e [21], inseríveis em cronologias 
de Época Contemporânea, cortadas pelas va-
las [23] e [24], destinadas à implantação de 
infraestruturas elétricas. Sob esta ocupação 
identificaram-se contextos arqueológicos 
prévios à construção do Teatro Popular, dado 
que são cortados pela sua vala de fundação 
[53] (Fig. 6). Entre eles destacamos dois níveis 
de circulação [52] e [95], realizados em pedra 
calcária e telha, respetivamente.

Os trabalhos arqueológicos realizados 
na sondagem 5 permitiram observar o modo 
de reaproveitamento do embasamento do 
Teatro Popular [34] para o assentamento de 
uma das paredes exteriores do Cineteatro 
António Pinheiro. Observamos, igualmen-
te, a afetação dessa estrutura pela abertura 
de valas para a instalação de infraestruturas 
(águas pluviais e eletricidade).

Relativamente à sondagem 6 (Fig. 7), os 
trabalhos confirmam a presença de pertur-
bações resultantes da abertura de valas para 
instalação de infraestruturas. De igual modo, 
confirmamos a existência de contextos pré-
vios à fundação do Teatro Popular, uma vez 
que a vala de fundação [57] do embasamento 
[43] dessa estrutura corta os contextos [94], 
[115], [116] e [117]. Destes, destacamos uma 
estrutura [115], de forma aproximadamente 
circular, definida exteriormente e na base por 
tijolos que apresentavam marcas de fogo e 
contendo no seu interior carvões (Fig. 7), pelo 
que julgamos poder tratar-se de uma estru-
tura de combustão.

Figura 5 – Sondagem 2. Vista da fundação [12], em patamar, 
do Teatro Popular.

Figura 6 – Sondagem 4. Plano final da escavação, com a 
fundação [45], em patamar, do Teatro Popular.

Figura 7 – Sondagem 6. Possível estrutura de combustão 
[115].
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Na sondagem 7 foi identificada uma estrutura murária [99] de grandes dimensões (largura 
máxima visível: 1.40m), que assenta na estrutura [61]. Tendo em conta este elemento e a presença 
de um muro na planta do Teatro Popular, bem como a construção em patamar das fundações deste 
edifício, consideramos que podemos estar perante o embasamento dessa estrutura murária. 

A escavação efetuada na sondagem 8 possibilitou constatar a afetação do espaço em Época 
Contemporânea, observável, quer nas infraestruturas pluviais [109] e [124], quer em estruturas 
murárias recentes [104]. As características construtivas do muro [105] permitem considerar estarmos 
em presença do embasamento do antigo Teatro Popular. Por último, os materiais arqueológicos 
exumados são escassos, inseríveis em cronologias de época contemporânea. 

A escavação da sondagem 9 permitiu identificar a presença de estratos sedimentares de 
granulometria e compactação diversa com coloração castanha [131] ou castanha acinzentada [133]. 
Estes contextos apresentam inclusão de pedra, telha, nódulos de argamassa de cal, carvão e cal, 
sendo escassos os fragmentos cerâmicos. As características destes estratos indiciam estarmos 
em presença de níveis de aterro, presumivelmente realizados num mesmo momento, não sendo 
possível determinar a ocasião em que ocorreram. 

Após a análise dos elementos procedentes dos trabalhos arqueológicos, e no que respeita 
ao faseamento de ocupação do local, as infraestruturas identificadas (águas pluviais e residuais, 
eletricidade, etc.), passíveis de ser enquadradas em cronologias de meados/finais do século XX, 
correspondem à fase mais recente de ocupação do espaço (4.ª fase). 

A construção do Cineteatro António Pinheiro diz respeito à 3.ª fase de ocupação e compreende, 
maioritariamente, o edificado existente ao momento da intervenção arqueológica. Os trabalhos 
arqueológicos permitiram constatar que esse edifício aproveitou na íntegra as fundações do Teatro 
Popular para a sua edificação.

A construção do Teatro Popular corresponde à 2.ª fase de ocupação do espaço, à qual podemos 
associar um conjunto de estruturas murárias, realizadas em alvenaria de pedra e argamassa de cal. 
Estas estruturas caracterizam-se pela sua dimensão e solidez, sendo de destacar que, no decurso da 
intervenção, não foi possível alcançar a sua base fundacional, devido à presença do lençol freático.

A 1.ª fase de ocupação do espaço engloba todo um conjunto de contextos anteriores à edificação 
do Teatro Popular, nos inícios do século XX. Uma vez que os materiais cerâmicos resultantes da 
intervenção ainda não foram alvo de estudo, a informação obtida a partir da análise das cerâmicas é 
escassa. Este facto, aliado à reduzida área intervencionada, não possibilita aferir com maior precisão 
a cronologia ocupacional do espaço alvo da intervenção. 

4. Trabalhos de prospeção com perfurações geoarqueológicas

As 15 perfurações geoarqueológicas realizadas, denominadas CTT-1 a 15, permitiram, a partir da análise 
da estratigrafia obtida, reconstruir o processo de assoreamento desta zona do paleo-estuário do rio 
Gilão, bem como obter dados da ocupação humana do terreno em estudo. Foram documentadas 8 
fases estratigráficas, as quais vamos agora descrever tomando como referência (estratigrafia-tipo) a 
perfuração CTT-8, localizada aproximadamente no centro da área em estudo (vide Fig. 4).

4.1. Estratigrafia-tipo

4.1.1. Fase 1
A estratigrafia obtida começa, entre 8 e 7.85 m de profundidade (-5.23 a -5.08 em relação ao nível 
médio das águas do mar), com um estrato de areia fina a média, de cor castanha ligeiramente 
amarelada, com uma grande quantidade de fragmentos de conchas de moluscos marinhos de 
tamanho grande, entre os quais abundam os bivalves da família Ostreidae (família das ostras) 
(Fig. 8).
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4.1.2. Fase 2
De 7.85 a 5.36 m de profundidade (-5.08 a -2.59 n.m.a.m.) documenta-se uma sedimentação mais 
fina, composta por areia fina siltosa de cor castanha clara acinzentada, com abundantes fragmentos 
pequenos e médios de conchas de moluscos marinhos, entre os quais abundam os bivalves da família 
Cardiidae (família dos berbigões) e da família das ostras. Nesta fase estratigráfica, composta por 
vários estratos, registam-se várias camadas, até 0.18 m de potência, de cor cinzenta escura e preta, 
com abundantes restos vegetais carbonizados (Fig. 9).

4.1.3. Fase 3
De 5.36 a 4.2 m de profundidade (-2.59 a -1.43 n.m.a.m.), regista-se uma sedimentação ainda mais 
fina, composta por silte arenoso de cor cinzenta escura quase preta, com uma intercalação de silte 
argiloso entre 4.64 e 4.46 m de profundidade (-1.87 a -1.69 n.m.a.m.). Nesta fase estratigráfica os 
fragmentos de conchas de moluscos marinhos são também numerosos, mas estão mais isolados, 
sobretudo na intercalação argilosa. Abundam o bivalve Scrobicularia plana e os bivalves da família 
Cardiidae, entre os quais se encontram os berbigões (Figs. 10 e 11).

4.1.4. Fase 4
De 4.2 a 2.8 m de profundidade (-1.43 a -0.03 n.m.a.m.), documenta-se uma sedimentação muito 
fina, de silte argiloso de cor cinzento-azulada. Registam-se menos fragmentos de conchas de 
moluscos marinhos, e quando aparecem são pequenos e estão muito isolados, correspondendo 
a maioria ao bivalve Scrobicularia plana e ao gastrópode de tamanho milimétrico Hydrobia ulvae. 
Documentam-se restos vegetais pequenos (<1 cm de comprimento) e isolados (Fig. 12).

Figura 8 – Sedimentos da Fase 1. Figura 9 – Sedimentos da transição entre a Fase 2 (à direita) 
e a Fase 3 (à esquerda).

Figura 10 – Sedimentos da Fase 3.
Figura 11 – Valva de Scrobicularia plana (Lamejinha/
Lambujinha).
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4.1.5. Fase 5
De 2.8 a 2.5 m de profundidade (-0.03 a +0.27 n.m.a.m.) observa-se sedimentação igualmente fina, 
de silte argiloso e de cor cinzenta azulada, mas nesta fase começam a aparecer veios alaranjados 
produzidos pelas raízes de plantas aquáticas, que introduzem oxigénio num sedimento depositado em 
condições redutoras. Não se documenta malacofauna, mas sim restos vegetais nesta fase (Fig. 13).

4.1.6. Fase 6
De 2.5 a 1.76 m de profundidade (+0.27 a +1.01 n.m.a.m.), regista-se um sedimento igual à fase 
anterior (silte argiloso), mas aumentando os veios oxidantes em proporção inversa à profundidade, 
até o sedimento atingir uma cor castanha com veios alaranjados e acinzentados.

4.1.7. Fase 7
De 1.76 a 1.53 m de profundidade (+1.01 a +1.24 n.m.a.m.) documenta-se silte argiloso de cor castanha 
com pedras de 2-3 cm de diâmetro (calcário anguloso) e argamassa até 1.7 m de profundidade. Por 
baixo da argamassa registam-se também pedras (arenito e calcário).

4.1.8. Fase 8
De 1.53 m de profundidade (+1.24 n.m.a.m.) até a superfície (a +2.77 n.m.a.m.), regista-se entulho do 
século XXI, proveniente da demolição de estruturas do Cineteatro António Pinheiro, realizada no 
decurso de intervenções de obra em 2019. Os fragmentos maiores deste entulho foram retirados 
com uma máquina giratória de grandes dimensões e britados, embora alguns pedaços grandes 
tenham ficado no terreno.

4.2. Interpretação da estratigrafia-tipo

A estratigrafia documentada começa com um contexto de sedimentação de energia média-alta, 
correspondente à Fase 1 (-5.23 a -5.08 n.m.a.m.), exposto às correntes marinhas, como indicam 
as areias médias e os fragmentos grandes de conchas marinhas: Cardiidae (família dos berbigões), 
Ostreidae (família das ostras), e Ruditapes decussatus (Amêijoa boa). Também são muito abundantes 
as conchas do gastrópode de pequeno tamanho Bittium reticulatum e, em muito menor número, 
de Hydrobia ulvae. A datação radiocarbónica de fragmentos de carvão vegetal recolhidos na 
perfuração CTT-11 a 7.74 m de profundidade (-5.18 n.m.a.m.) forneceu um resultado mais provável 
entre 3475 - 3371 Cal BC (63.5%) (meados do IV milénio a.C.)
Nesta Fase 1 a malacofauna é composta quase exclusivamente por fragmentos, sendo as espécies 
mais abundantes as pertencentes à família Cardiidae, que provavelmente correspondem aos 

Figura 12 – Sedimentos da Fase 4.
Figura 13 – Sedimentos da transição entre a Fase 4 (à direita) 
e a Fase 5 (à esquerda).
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géneros Cerastoderma e Parvicardium. Também são muito numerosos os fragmentos da família 
Ostreidae, os quais, devido ao seu tamanho, constituem uma parte importante do sedimento. As 
espécies Ruditapes decussatus/Venerupis corrugata (Amêijoa boa/Amêijoa macha) são igualmente 
abundantes em termos de número mínimo de indivíduos, mas não em termos de número de 
fragmentos, que é inferior.

Figura 14 – Estratigrafia-tipo.
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Para o início desta Fase 1, a profundidade mínima de água na área (com as marés baixas mais 
extremas) seria de 3.64 m e a profundidade máxima de água (com as marés cheias mais extremas) 
seria de 7.24 m. Com uma maré cheia média de 2 m (altura referida ao zero hidrográfico), a 
profundidade de água para esta época na área seria de 5.44 m.

Na Fase 2 (-5.08 a -2.59 n.m.a.m.) esta área começa a estar mais protegida das correntes 
marinhas, seguramente devido à formação incipiente de ilhas-barreira, o qual se vê refletido na 
reduzida percentagem de silte nos sedimentos desta fase. A cor predominantemente oxidante 
indicaria um contexto de sedimentação ainda movimentado.

A datação por AMS para esta Fase 2, realizada sobre matéria vegetal recolhida a 6.8 m de 
profundidade (-4.24 n.m.a.m.) na perfuração CTT-11, forneceu uma data mais provável (66.7%) de 
3512 - 3425 cal BC (meados do IV milénio a.C.). A sobreposição parcial desta datação com a realizada 
para a Fase 1 pode indicar a re-deposição do sedimento num contexto de energia média-alta.

Para o início desta Fase 2, a profundidade mínima de água na área (com as marés baixas mais 
extremas) seria de 3.28 m e a profundidade máxima de água (com as marés cheias mais extremas) 
seria de 6.88 m. Com uma maré cheia média de 2 m (altura referida ao zero hidrográfico), a 
profundidade de água para esta época na área seria de 5.08 m.

Com a Fase 3 (-2.59 a -1.43 n.m.a.m.), a área em estudo altera-se para um ambiente já bastante 
protegido das correntes, composta predominantemente por silte, embora com areia fina, que indica 
que esta parte do paleoestuário ainda não está totalmente fechada à influência das correntes. A cor 
totalmente redutora (cinzento escuro quase preto) indicaria condições de sedimentação em águas 
tranquilas, com muito pouco oxigénio e possivelmente muita matéria orgânica. 

As espécies de moluscos documentadas nesta Fase 3 são típicas de estuários protegidos e com 
grandes oscilações na salinidade das águas: os bivalves da espécie Scrobicularia plana (Lamejinha/
Lambujinha) e da família Cardiidae (muito menos numerosos), assim como o gastrópode de 
tamanho milimétrico Hydrobia ulvae. A datação por AMS para o início desta Fase 3, realizada sobre 
carvão vegetal recolhido a 5.58 m de profundidade na perfuração CTT-5 (-2.74 n.m.a.m.), forneceu 
uma data de 2942 - 2877 cal BC (início do III milénio a.C.).

Para o início desta Fase 3, a profundidade mínima de água na área (com as marés baixas mais 
extremas) seria de 0.79 m e a profundidade máxima de água (com as marés cheias mais extremas) 
seria de 4.39 m. Com uma maré cheia média de 2 m (altura referida ao zero hidrográfico), a 
profundidade de água para esta época na área seria de 2.59 m.

A Fase 4 (-1.43 a -0.03 n.m.a.m.) é característica de uma lagoa litoral muito protegida das 
correntes e com muito pouca comunicação com o mar, como indicam os sedimentos finos (siltes 
argilosos) documentados. A cor redutora (cinzento azulado) indicaria um ambiente sedimentário 
permanentemente inundado de águas muito tranquilas. Para esta fase a barreira arenosa litoral já 
estaria completamente formada, além de outros possíveis bancos dentro da lagoa e/ou paralelos 
ao rio Gilão.

Nos sedimentos desta Fase 4 a malacofauna documentada é praticamente composta só 
por Scrobicularia plana e Hydrobia ulvae, indicando um contexto salobre com grandes variações 
de salinidade. A datação por AMS para um momento avançado desta fase forneceu uma data 
de 45 cal BC - 85 cal AD (95.4%) (meados do século I a.C.- final do século I d.C.), a partir de uma 
amostra de carvão vegetal da perfuração CTT-1, recolhida a 3 m de profundidade (-0.39 n.m.a.m.). 
A profundidade mínima de água para a época romana na área seria 0 m com as marés baixas mais 
extremas (ficaria a 1.41 m por cima da linha de maré baixa) e a profundidade máxima de água (com 
as marés cheias mais extremas) seria de 2.19 m. Com uma maré cheia média de 2 m (altura referida 
ao zero hidrográfico), a profundidade de água para esta época no local seria de 0.39 m.

Para o início desta Fase 4 a profundidade mínima de água na área (com as marés baixas mais 
extremas) seria de 0 m (ficaria a 0.37 m por cima da linha de maré baixa) e a profundidade máxima 
de água (com as marés cheias mais extremas) seria de 3.23 m. Com uma maré cheia média de 2 m 
(altura referida ao zero hidrográfico), a profundidade de água para esta época no local seria de 1.43 m.

A Fase 5 (-0.03 a +0.27 n.m.a.m.) e a Fase 6 (+0.27 a +1.01 n.m.a.m.) correspondem à transição 
entre condições aquáticas e terrestres, típica de um sapal, parcialmente exposta à atmosfera mas 
ainda sob a influência das marés. O elemento mais característico deste contexto sedimentário são 
os veios alaranjados dentro da matriz cinzenta, produzidos pelo oxigénio introduzido pelas raízes 
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das plantas aquáticas. Na Fase 5 a cor do sedimento é predominantemente redutora (cinzenta) com 
veios alaranjados, sendo predominantemente oxidante (castanha) com veios cinzentos e alaranjados 
na Fase 6, evidenciando uma exposição à atmosfera cada vez mais frequente e duradoura.

A amostra analisada por AMS para a Fase 5, recolhida na perfuração CTT-15, a 2.7 m de 
profundidade (-0.06 n.m.a.m.), forneceu uma data mais provável de 556 - 402 cal BC (74.9%) 
(meados do século VI a.C. – final do século V a.C.), pelo que deve corresponder ao material erodido 
da cidade fenício-púnica depois do abandono de Tavira a partir do início da época romana e não à 
época de sedimentação correspondente à Fase 5.

Para a Fase 6 temos uma datação por AMS, realizada sobre carvão vegetal recolhido na 
perfuração CTT-5 a 1.83 m de profundidade (+1.01 n.m.a.m.), que forneceu uma data de 1165 - 1265 
cal AD (meados do século XII – meados do século XIII).

Entre a Fase 6 (sapal) e a Fase 7 (estratigrafia arqueológica) documenta-se em várias perfurações 
uma Fase 6B, composta por silte argiloso castanho, correspondente aos sedimentos aluviais do rio 
Gilão. A potência máxima desta Fase 6B é de 0.5 m aproximadamente.

A Fase 7 corresponderia à estratigrafia arqueológica preservada por baixo do entulho (Fase 8) 
proveniente das demolições efetuadas no extremo sul do Cineteatro António Pinheiro. 

4.3. Estratigrafia arqueológica

Em relação à estratigrafia arqueológica documentada, temos que diferenciar duas zonas totalmente 
distintas: o interior e o exterior do Cineteatro António Pinheiro.

4.3.1. Zona situada no interior do Cineteatro António Pinheiro
Nesta zona foram realizadas 10 perfurações (CTT-1, CTT-2, CTT-3, CTT-4, CTT-5, CTT-6, CTT-7, CTT-8, 
CTT-9 e CTT-10), documentando-se uma potência máxima de entulho, proveniente das demolições 
das estruturas pertencentes ao Cineteatro António Pinheiro, com 2.3 m e uma estratigrafia 
arqueológica conservada, entre o entulho e os sedimentos aluvio-estuarinos, entre 0.13 e 0.23 m. 
Não se regista estratigrafia arqueológica preservada em 6 perfurações (CTT-3, CTT-4, CTT-6, CTT-7, 
CTT-9 e CTT-10).

A exceção é constituída pela CTT-1, onde foi registada uma possível estratigrafia arqueológica 
de 1.1 m de potência, composta por sedimentos arenosos e siltosos com fragmentos de argamassa e 
cerâmica de cozedura oxidante. Nos estratos arqueológicos das perfurações desta zona, compostos 
fundamentalmente por silte arenoso castanho, registam-se escassos fragmentos cerâmicos, 
assim como fragmentos de material construtivo (telhas, tijolos, argamassa de cal e areia). Os 
fragmentos cerâmicos são fabricados a torno com pastas frequentemente amareladas e podem 
ser enquadrados em cronologias de Época Medieval ou Moderna, embora não seja possível precisar 
com maior exatidão esta datação.

4.3.2. Zona situada no exterior do Cineteatro António Pinheiro
Esta zona está limitada ao terço sudeste da área em estudo, com a exceção do canto este do 
terreno, ocupado pelo estaleiro da obra.

Nesta zona foram realizadas 5 perfurações (CTT-11, CTT-12, CTT-13, CTT-14 e CTT-15), 
documentando-se uma potência máxima de entulho com 0.85 m, assim como os estratos 
arqueológicos de maior potência na área em estudo: 0.5 m na CTT-11, 1.76 m na CTT-12, 1.62 m 
na CTT-13, 1.56 m na CTT-14 e 1.38 m na CTT-15. Aliás, foram detetadas estruturas arqueológicas 
consistentes em camadas de argamassa de cal e areia correspondentes muito provavelmente a 
pavimentos. 

Na perfuração CTT-11 foi registado um tijolo de 2 cm de espessura (tipo Santa Catarina) 
sobre uma camada de argamassa de cal e areia com 10 cm de espessura, situada entre 1 e 1.35 
m de profundidade (provavelmente a camada de argamassa chega só até 1.12 m de profundidade, 
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mas terá escorregado um pouco dentro da sonda de perfuração). Consideramos que o tijolo e a 
argamassa associada correspondem muito provavelmente a um pavimento.

Na CTT-12 aparece outra camada de argamassa de cal e areia entre 0.44 e 0.5 m de profundidade, 
embora sem certeza de que corresponda a um pavimento, assim como uma base de uma forma 
fechada de cerâmica a torno a 1 m de profundidade, provavelmente de cronologia medieval-moderna.

A CTT-13 registou duas camadas de argamassa de cal e areia que aparentam pertencer a pavi-
mentos, a mais recente entre 0.35 e 0.4 m de pro-
fundidade (o entulho de 2019 acaba a 0.3 m de 
profundidade) e a mais antiga entre 0.53 e 0.62 
m de profundidade. Entre estas duas camadas de 
argamassa documenta-se uma carena de escu-
dela vidrada a branco estanífero nas duas faces, 
datável dos séculos XVI-XVII (Fig. 15). Por baixo da 
camada de argamassa mais antiga ainda foram 
documentados estratos arqueológicos até 1.92 m 
de profundidade, onde começam os sedimentos 
aluviais. É de destacar o estrato documentado 
entre 0.86 e 1.35 m de profundidade, onde se re-
gistam vários fragmentos cerâmicos (um bordo 
e duas asas) a torno de cozedura oxidante com 
engobes laranjas, alguns brunidos, correspon-
dentes provavelmente a jarrinhas de cerâmica de 
tipo Estremoz, datáveis de Época Moderna, com 
cronologias partir do século XVI.

Na CTT-14 não se registam estruturas, com a exceção de uma camada de argamassa entre 
0.77 e 0.8 m de profundidade, de características indeterminadas. Esta camada coincidiria na 
cota (mas não em espessura) com outra camada documentada na CTT-15 entre 0.71 e 0.81 m de 
profundidade. A CTT-14 é onde se regista a estratigrafia arqueológica mais profunda, chegando a 2.3 
m de profundidade. A estratigrafia arqueológica vai descendo de profundidade de Nordeste (1.35 m 
em CTT-11) para Sudoeste (2.3 m de CTT-14).

Na CTT-15, localizada a 5.67 m a Nordeste da CTT-14, a estratigrafia arqueológica atinge 1.78 m 
de profundidade, aparecendo camadas de argamassa de cal e areia de 0.6 a 0.65 m e de 0.71 a 0.81 
m de profundidade, embora tenhamos dúvidas sobre a sua efetiva correspondência a pavimentos. 
Entre as duas camadas de argamassa regista-se um estrato com fragmentos de tijolos, cerâmica 
de cozedura oxidante, cinzas e fragmentos de carvão vegetal. Entre 0.9 e 1 m documenta-se um 
fragmento de cerâmica de pasta amarela.

5. Considerações Finais

Os dados procedentes das intervenções arqueológicas realizadas nas imediações do espaço em 
análise são coincidentes com a informação constante da documentação cartográfica histórica, isto 
é, o espaço em questão regista acentuado crescimento urbano no decurso do século XVI.

Nesta área, a cartografia histórica mostra a existência do Largo da Corredoura e imediatamente 
em frente, a igreja de São Pedro Gonçalves Telmo ou das Ondas, cuja construção se inicia por volta 
de 1530. 

Considerando a cartografia histórica disponível para a área em análise, é possível que os 
contextos identificados como pisos de circulação encontrem correspondência nos espaços públicos 
de circulação existentes nos inícios da Época Moderna. 

Os estratos arqueológicos passíveis de serem associados a espaços habitacionais correspondem, 
maioritariamente, a contextos de deposição secundária (níveis de lixeira e/ou aterro). Os materiais 
cerâmicos provenientes desses estratos, e dos restantes contextos, ainda não foram alvo de um 
estudo sistemático, pelo que a informação cronológica que poderíamos obter, relativamente à 
ocupação do espaço, é limitada. 

Figura 15 – Carena de escudela vidrada em branco dos 
séculos XVI-XVII.

Daniel Barragán, Ana Gonçalves, Manuel Pica, Jaquelina Covaneiro, Sandra Cavaco, Celso Candeias 
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Os dados resultantes, em específico da perfuração CTT-13, permitem considerar a existência 
de níveis de aterro, prévios à construção de edifícios, presumivelmente modernos. Sobre estes, e 
entre duas camadas de argamassa, regista-se um fragmento de escudela, datável dos séculos XVI-
XVII. Sob estes estratos, os fragmentos cerâmicos indiciam estarmos em presença de contextos de 
Época Moderna.

Os dados procedentes das perfurações geoarqueológicas não revelaram a presença de cerâmica 
anterior à Época Moderna.

Tendo em conta os dados atrás mencionados podemos equacionar a hipótese de que o espaço 
onde se implantou o Teatro Popular e, posteriormente, o Cineteatro António Pinheiro indicia uma 
ocupação histórica de Época Moderna.  

Com base nos dados estratigráficos obtidos nas 15 perfurações geoarqueológicas realizadas 
pela equipa da Arkhaios, coordenada por Daniel Barragán Mallofret, na área do Cineteatro 
António Pinheiro, em Tavira, e de acordo com os resultados das 6 datações de Carbono 14 por AMS, 
podemos fornecer as seguintes conclusões em relação ao processo de assoreamento e à ocupação 
humana do terreno prospetado.

A área em estudo foi inundada aquando da subida do nível do mar pós-glacial, que atingiu o 
seu máximo circa 6500 BP (meados do V milénio a.C.) na Transgressão Holocénica ou Flandriana, 
formando-se uma pequena baía na foz do rio Gilão.

Na fase mais antiga documentada nas nossas perfurações (Fase 1), a aproximadamente 8 m 
de profundidade (-5.44 n.m.a.m.), a área ainda se encontrava exposta às correntes marinhas, sedi-
mentando-se areias com abundantes fragmentos de conchas. 

Paulatinamente, a sedimentação mais fina vai indicando um ambiente um pouco mais protegido 
das correntes e mais fechado à influência do mar (Fase 2), como consequência, muito provavelmente, 
da formação incipiente de barreiras arenosas que separam este espaço do mar. 

Tanto o final da Fase 1 (3475 - 3371 cal BC) como a Fase 2 (3512 - 3425 cal BC) foram datadas por 
Carbono 14 (técnica AMS) em meados do IV milénio a.C. A sobreposição parcial de ambas as datações 
pode indicar a re-sedimentação dos materiais num contexto dinâmico e exposto às correntes.

Numa fase mais avançada do processo de assoreamento, entre 5.55 e 2.55 m de profundidade 
(-2.81 a +0.06 n.m.a.m.), documenta-se uma situação de lagoa litoral de águas muito tranquilas e 
com pouca comunicação com o mar. O processo de assoreamento vai avançando até formar um 
sapal parcialmente exposto à atmosfera mas ainda sob a influência das marés, documentado entre 
2.55 e 1.35 m de profundidade. (+0.06 a +1.21 n.m.a.m.). 

O início da fase de lagoa litoral (Fase 3), quando ainda não estava totalmente fechada às 
correntes marinhas, foi datado por Carbono 14 (técnica AMS) no início do III milénio a.C. (2942 - 
2877 cal BC).

A fase avançada desta lagoa (Fase 4), já totalmente fechada e com a cota de sedimentação 
(-0.39 m) próxima do nível médio do mar actual, está datada por Carbono 14 (técnica AMS) na 
Época Romana, entre meados do século I a.C. e finais do século I d.C. (45 cal BC - 85 cal AD).  

É provável que o nível médio do mar estivesse um pouco mais elevado na época alto-imperial 
romana, como foi documentado na baía de Cádis (0.5 m mais alto, segundo GRACIA et al., 2000).

Na fase inicial do sapal (Fase 5), de transição entre condições aquáticas e terrestres, a amostra 
analisada por Carbono 14 (técnica AMS) forneceu uma datação calibrada mais provável de 556 - 402 
cal BC (meados do século VI a.C. – final do século V a.C.), pelo que deve corresponder a material 
da cidade fenício-púnica erodido e redepositado durante o período de abandono de Tavira entre a 
Época Romana e a Época Islâmica e não à época de sedimentação da Fase 5.

A fase final do sapal, já predominantemente terrestre e exposta à atmosfera (Fase 6), foi 
datada por AMS na Idade Média, entre meados do século XII e meados do século XIII d.C. (1165 - 
1265 Cal AD).

Em algumas perfurações preserva-se também uma fase aluvial (Fase 6B) de escassa potência 
(no máximo de 0.5 m) por cima da fase de sapal, que corresponderia já a sedimentos de um contexto 
terrestre totalmente exposto à atmosfera.

Os estratos arqueológicos, quando estão preservados, assentam normalmente sobre a fase 
aluvial, estando ausentes em 6 perfurações da zona interior do edifício do Cineteatro António 
Pinheiro, provavelmente afetados pelas fundações do mesmo ou do Teatro Popular. Nesta zona, a 
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potência dos estratos arqueológicos é muito reduzida, entre 0.13 e 0.23 m (com a exceção de CTT-1, 
com 1.1 m) documentando-se escassos materiais arqueológicos, pouco significativos. A cronologia 
presumível destes estratos dentro do edifício seria de Época Moderna.

Na zona situada fora do edifício a estratigrafia está mais preservada, atingindo uma potência 
variável entre os 0.5 m e os 1.76 m, assim como uma profundidade variável entre os 1.35 e os 2.3 m.

Temos que salientar a deteção de prováveis pavimentos com preparação de argamassa de cal 
e areia nas perfurações CTT-11 (entre 1 e 1.35 m de profundidade) e CTT-13 (de 0.3 a 0.35 m e de 0.53 
a 0.62 m de profundidade). A camada de argamassa mais antiga desta perfuração será anterior aos 
séculos XVI-XVII, com base no achado de um fragmento de escudela desta cronologia na camada 
que a cobre. Por baixo desta camada de argamassa documentam-se fragmentos cerâmicos de 
provável cronologia de Época Moderna (cerâmica possivelmente de tipo Estremoz), que a datariam 
provavelmente no século XVI.

Nas perfurações CTT-12, CTT-14 e CTT-15 documentam-se também camadas de argamassa 
entre 0.44 e 0.81 m de profundidade, embora nestes casos se considere menos provável que corres-
pondam a pavimentos, devido ao seu grau de degradação.

Devemos ainda destacar que não foram detetados vestígios de destroços de barcos nem de 
cais ou de outras estruturas relacionadas com uma funcionalidade portuária.
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